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; Ser:raio:de 8 de julho. 	, •

- - 	rnmeo DE INYORMAÇÕES AO conexo. 

O Sai VISCONDE DE. JEQUITINHONHA: — Sr. presi-
dente, a discussão que tem havido sobre o requeri- 
mento; obriga-me a não .me -contentar com um voto 
sVaibolico, sem dar. as razões por- que •vno e tomar 
em consideração as proposições proferidas na. casa, 
tanto pelo nobre ministro da fazenda,:eome. pelos 
oradores Ministeriaes que se oppozeram ács -requeri-
mento. ' 

Eu poderia ainda dispensar-me_ desta segunda 
parte, si acaso o nobre ministro não proferisse um 
fatal adverbio; ai elle-não incluísse no seu discurso 
tão insidioso. Adverbio, talvez eu não tomasse oni 
consideração as sues proposições, e nem respondesse 
Li aggrossoes empregadas pelos oradores rninisteriaes, 
orne reservasse para o fazer em occasião mais azada: 
Mas esse adverbio proferido pelo nobre -ministro é 
de talnaturezartem um alcance tal, que me impõe o 
dever, assim como a todos os nobres senadores que 
imitiram parte na discussão, de manifestar 'ao se-
nado e ao paia os fundamentos por que tem havido 
esta discussão. Estou convencido que o senado não 
se achará maravilhado do alcance que eu dou a um! 
simples adverbio; e a impressão que este termo' 
produziu em mim, deveria egualmente produzir no 
senado. 
. O adverbio aque me refiro foi um lambem profe-

rido como o foi, quiz significar tanto, que á inchspen- 

	

savel que Lambem eu tome parte na discussão. 	, 
Disse o nobre ministro da fazenda (lendo) « que 

persistia em tomar a palavra nesta discussao, par-
que se julgava obrigado a dar as razões pelas quaes 
impedia que se votasse immediatamente o requeri-
mento em que se pódio informações, quando o go-
verno não tinha interesse algum em nogal-as, es-
tando pelo contrario sempre prompto para (orne-
al-as; que EEIVIA breve, porque se lembrava que 
eslava na ordem do dia uma meteria importante, a 
reformajudiciaria, e não queria de fórum alguma 
contribuir tombem para que necessidades reaes do 
paiz deixassem de sei satisfeitas. 

Ora, senhores, tive eu razão ou não de tomar em-
consideração o adverbio do nosso ministro da fazen-
da? Tombem, quer dizer : outros o tem" feito: o que? 
protelado as discussões do senado, o embaraçado 
que negocies importantissimos sejam por elle toma-
dos em consideração e decididos. Tem-se feito isto 
no senado, Sr. presidente? V. Ex. é o melhor juiz 
para quem eu possnappollar, porque assim arpe%  

para o regimento; e V; Ex., que é ciimprider do re-
aumento

' 
 'que constantemente o tem diante.' da--44. 

sue não deseja que se faça no senado cousa algunia/ 
arpão conforme ao regimento, não consentiria de ne-: 
nhuma fôrma que se embaraçassein discussões im- 
portantes, e que por CE90 modo se inipedisse que lie, 
gocios da maior importando fossem decididos.' • 	's 

,Senhores, este Lambem do nobre ministro- da fri- 
senda á cohorente com todas as proposições enun-
ciadas pelos nobres oradores ministeriaes; todos. elles 
disseram que os requerimentos eram, imiteis, gim 
com alies -nao ,se tinha em vista sinão satisfazer a 
essa opposição‘acintosa, .systemitica, -hoje manifes- 
tada no acuado ! E' isto exacto, senhores? Eu :pro-
curarei demonstrar que na realidade isto tão. é um 
facto occorrido na presente sessão. .Protesto , pe-
rante o senado contra um tal aleive levantado contra 
a opposição. 	 . 	. 

Senhorear emquanto ao -projecto de reformajudi" 
ciaria, assim chamado, mas pie me perdoará o ;nO- 
bre ministro da justiça-que ou não acceite o baptismo, 
•e que chame ao projecto do nobre ministro. dtrjustiça 
apenas reforma, modificações de algumas das 'dis- 
posições judiciarias, quer pelo que diz respeito ao, 
mddo por que se executa a justiça civil na:primeira 
instancia, quer pelo que diz respeito &justiça 

; —pormittindo portanto oriobre ministro da jus-. 
tiça que ou não acceite o baptismo dado ao projecto 
— de reforma judiciaria --direi a V. Ex. que o se-
nado não se tem opposto a esta discussão. 

Para se poder dizer que o aenado.ou st .oPPosiçãe 
assim tem procedido, seria mister,-St presidente, 
que nós não entrevissemos -que o senado julga im-
portantes -as discussões que temos offeremdo tsua 
consideração. Têm ellas. sido tão importantes, que 
os nobres ministros - 	corta tês feito longos dis- 
cursos, nos quase 	têm demorado mais de horas.. 
Ora, é crivei que, si o objecto não Risse impor-
tante, os nobres ministros se esforçariam com 
toda a solicitude de sua eloquencia para come 
baterem as opiniões daquelles que pensavam diffe-
renternente ? 'lambem quiseram gastar o tempo do 
senado? Empregaram alies porventuraverbiagem 
pura e simples? Não. Si mineram gastar tempo só-
mente, então não nos accusem. A culpadelles. Si 
pensaram, reflectiram, combateram as Opiniões op-
postas ; porque? Porque ellas tinham alcence, por-
que tinham significação; porque nellas estavam en-
volvidos interesses do paiz de uma ordem muito su-
perior. ASSitil não se pódo dizer que são triviaes os 
objectes que têm sido offerecidos á consideração do 
senado, e que a têm sido unicamente com o fim ma-. 
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••• o, e realdar uma oppostçao' 'àltà1ç. syste- 

ss 	Su. CÂNDIDO , 'BORGES : 	Ággressrva e ,anta- . 
-SPYlinc!Pgaisi, 	 •s!. .• 

O SR. VISCONDE DE JEQUITINHONHA : •■•••  £ mais 
Mindassaggressive e a ntigavernatnea tal. Estes quatro 
;opithetosdados.4 opposição creio que. rarissimas 
.,vezertilniaidaspplicados riquelles que não mede-
iam as!snasopiniões pelas do ministerio; e, si tem tido 
Isso logar; seria 'simonte em occasiões tão críticas, 
:tão extraordinarias, que não justificam o procedimento 
•da opposição; •porém não e em épocas eguaes á em 
Tquor4estamos. 	isto o que se tem observado no 
sepadotsCartamente não. Fui, portanto, Sr.. presi-
adente,Snomeu conceito, gratuita a aecusação feita 
•peloatiobre ministro da fazenda áquelles que não 
•pattilhamas•opiniões do ministerio. 	• 
'sirSe'ishoieti, Como éque esta sessão principiou rola-
Wiesitonte' requerimentos? Foi usual o primeiro 
requerimento, que. se  offereceu á consideração do 
-iiettederOs factos não têm vindo confirmar lodosos 
teCeies .de 'opposição? O proprio ministro não tem 
dederello•lique inaportantissimos interesses estavam 
0061-tildai nas medidas por elle tomadas? Não se 
itaCtava I:da 'verdadeira intelligencia de uma lei em 
vigorSemal entendida pelo nobre ministro da fazeis-

cda21Fólla :do pais não se fizeram reflexões reflectida-. 
.Imente ia- essas medidas, e não causaram olhe estra-
nheza, em• toda a parte aonde é coninicida. a sciencia 
mconomica; e aonde foram conhecidas taes medidas 
adoptadas pelo nobre ministro da fazenda, que., como 
•disse,.. foram extraohadas.por todos os que soo ver- 
''tntdos'.nia"sciencia emanam ? Certamente que sina. , 
'SittlisríOine é pie se pôde dizer que um requeri-
.m'anfoléitorticitonsecci,da sessão, relativamente aos 
_saques ou ao modo por que o nobre ministro da fazen-
.daate'ed'á'á,'Joi deli de setembro de 1846, foi urna 

1/11)á Catrategia, um ardil parlamentar 
empregado- pela opposição pára pôr em jogo suas pai- 
*ires; fulminar so rainisterio e perturbar a paz do 
senadotli ,•• 	• 
-.Meses ummobre senador que no senado era quasi 

regrateral; nunca se fazerem requerimentos.. Eu 
sou novato,  ainda no senado, tenho apenas oito soe-

-abei mas não me recordo de anuo algum em que se 
• dzessem requerimentos e.  requerimentos impor- 
•-tantess--cujas discussões duraram 4, &e ti dias ; eu 
mesmo tenho silo auctor de muitos requerimentos 
que.térn merecido a intenção do senado por muitos 
dias. Antes da minha entrada para esta casa, não 
sei si esta eras praxe; os nobres senadores.quesão 
mais 'antigos aqui me dirão si na realidade até se 
'faziam requerimentos. 	 • 

• Mas; accrescentou o nobre senador que,' si algum 
se fazia; ora immediatamente rejeitado. Tambem 
não me recordo disto ;, fui auctor de muitos requeri-

-mentos, alguns. dós quaes foram approvados, enri-
ces retirados da discussão, porque ficavam satisfei-
tos os' Sins que tinha em vista o seu mictar. 

E, pergunto eu, Sr; presidente, ao nobre. ministro 
da fazenda o aos oradores ministeriaes, a quem te- 
nho ir honra de me referir : 	Qual .é o meio .que 
tem a opporição de entrar mo verdadeiro e minu-
cioso conhecimento dos negocies publicos? 

Ellas não está em contacto com o ministerio; nada 
sabo-pelaginformações dadas aqui, porque essas são 
verbaes,..e: só poderão sor documentadas si acaso 
saestabel:cesse o systema das interpellações, porque 

Ei9 

dizer que os requerimentos saram .ate certo.nonto 
inuteis...Nós. lavemos de chegar lá,:Sr.:presidelite; 
o nosso. pais ainda é novo, asysteme•representativo 

; está no coração de todos os Brasileirom, mato seu 
desenvolvimento ainda não é tal que satisfaça, tecle 
-quanto este .systema reclama para poder.,faieL:os 
beneficies que trone devem vir ao pau Oleiem:ide 
chegar a uma epoca em que os ministrai hilb de 
ser mais francos, dando ao parlamerito.todostainfor-
mações, e isto com documentos tilirásántadoi'na 
casa, logo que se abram as •camarasI.emquanto esta 
nãa &a precata, permitta-se-me quanãoseja dto* 
otite dos nobres oradores ministenaes.s sismr sssess: 

Si é licito, Sr. presidente,. que :euMesprevaleta 
lambem do direito que se tem sattribuidoseMobre 
ministro da fazenda, poisando.  dasintençõeá daquels 
les que apresentam requerimentos naircasairstsme 
é licitotazer nesta occasião o que - fsvirinaMni 
bre ministro, entrando nas intenções•dornoltresene-
dor pelo. Rio do Janeiro, ,procurandcs.  saberrqualins-
ria o fim que elle tinha em vista quondo;sapresen-
tou o requerimento, que depois retirou;  aliste:meie 
licito, como eu cr&o, a uctorisado pelepracticaa despia-, 
da pelo nobre ministro da fazenda, entliolaambeni 
diroi que esiigmatiser os requerimentesMitou&Sinito 
uma verdadeira estrategia ministeriais par/estalara-
hir ao parlamento as informações indispentiaveisio 
juizo se vero pie o seriada tem'd (seita oeobrigrfOrsde 
fazer sobre os actos da governotou'porçoutrir, para 
quo, encadeados porsta.fdrina•WssdissussõeS;Lnidfle 
possa entrar no verdadoiroamagadosiPriaciploSiqtá 
dirigiram 'o ministerio quandestorocrw a Nets ecirgora 
administração •'publica, e monos avaliás clnerális 
dade•de seus actos:. 	-• • 1: 	sists;:s açu Mine 

Si este não é o flzn,pára;quõsS nos)voiniaquildizer 
e • exclamar' que é necessaricS 'quomãOst&Pfneliinute-
que rim en tos; que enes são inuteissqutsnãosã'ottinão 
provas'fios nina opposicão acintosa' s.s srirtteatatica , 

Mas ,que é. uma inu 
outra cousa,mais, do que 
as. regras, mareados sne 
portanto,a verdadeiros 

Esperar, para couber 
da administração pelar 
monto ; si isto não pó 
masa dos deputados, a 
o senado, porque a prac 
o senado não pôde disc 
mento ; e então como 

bre aidministração publica do paiz 
Senhores, é modela Pie informa 

dadas ao parlamento equivalem 'a 
zombaria das casaras; as inforinaç 

'exactas e o mais extensas que fôr po 
só desse modo que se pôde fazer ui 
nistração. Si no nosso paia estivesse 
costume do parlamenta inglez, .aor 
logo que se abre a sessão, apresentas 
cantaras toda quanta- ha . de dominai 

'negocies de importancia, quer sejam 
quer políticos, excepto aquelles que 
nacional e os estvlos diolomaticos es 

¡imoto não se a 
'este costume, 
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atou immediatamente as suas ei 
r'"leetelull 	6Itu I'l 	"' 	Lvi  'r'sentido absolutamente divers 
''Tgans6wAnne2-'Aggresnya• 	, 	ui% s'n  ' olt  tèkj e por essa.'férg .744 .11„.„1 , 	,, r 	. . 	11 	Lt1 aupa av 	, 	p.  

DIE"4,Q1DVITIISIIONFII : -.- Aggresstves 	fins do requerimento, isto 6, o sal Vitela  pOiso niisiiiICons'outro. 	restaria do banco..  
toresxtileixaéldeillizet,algumas pa- 	...Appetit° 'para. st ,  conseiencia,Ps 
ktallteiatb'ás.14:4SPdsfq6es proferidas nobre senador presidente dobanc 
farei? tiiinistenaes aveias' "da, utili- na -realidade, como:chefe daquell 
neutes.— . 	' 	' 	'' 	"" ' n' t  -i.'. 	' 	não ,se coutristow.profundament. 
a4Lontera ' o' nobre ' senador"pers trecho do discurso proferidna. 
embuto :' de gire servemi estes rd- deputados pelo nobre ministro da 
lenheres, 	os ,reguerimentot 'qlle'l) 	diga sisenão julgou na rigorosa' 
'desde o principio desta sessao têm ceasidade, ou de provocatexplicag 
obsta'r que medidas* muito prejudi- de dar a sua demissão; porquejg 
pinadas pelo nobre ministro da fa- diam s.r predicados no banco.sen 
ntinuadas, já para ratificar o Ver- 	tacho, ou expressado seu 'preside 
te unia lei tão importante Como pabilidade de qualquer natureza til 
imbuo 	de 1846 , 	tão erronse e se existiu, não era possivel que. c 
tendida pelo 	nobre ministro da do banco se achasse completamos 
riente.para salvar o credito .do cor- abuso, a essa culpabilidade. 	_ . . se sena censurado por todos os ho, 	.Poriantri nisto estava envolvida i 

si acaso se não declarasse contra directores daquelleostabeleeiment 
Sedas e ezceniricas como aquellas a dignidade 'e a illustragão da seu 
(sistro da fazenda adoptou relativa- qualidades que não sou eu'que Ufa , , 	. 	 Assim 	respondo 	ao nobre se 
¡sobre senador por Pernambuco nambucks_que os requerimentos, sei 'entoa , foram men para salvar o permitta-me o nobre senador que 

ra 	de • 	cidadãos 	imoortantes 	do i P.....l.. ..I■ 	.... ...?.... -2.. I.- .I 	...... 

• 'a-  I o que acabo de dner ; 

POrglismo 
• banco pa 

r'notbre senador, teve esse idln, saiba-o o sr  
dor por 'Perulansbuco °frendida a honra no  
es. do" banco pelo modo como se expede 
Ministro da'farenda, e reclamando elles 

são centra eignilhante offensa, nenhuma 
1 o nobre ministro.— 	' 
nanes, • — Nem rectificou essa parte do pr 
boateira. 

ri9CONDU -At SEQUITINITONNA — E então, ad 
s...zrue recursos tinham os directores do pri 
defenderesn o seu credito e a.sua honra? na 
ppara o publico, esperando,que o nobre és 
adísseis° seu reclama s.  não foram Batia- ou 
era, pmentura necessario, não-era ar- •o 

lo senado, que não menos tensa seu i 
honra .publica, do que a daquelles 

paiz , st. fizesse um requerimento 
;sem oadirectoges do banco defender 
çando o nobre ministro da fazenda d 
tido de suas expressões? Não.era 
o -credito dagnelle grande estabe- f 
sse posto em risco pelos abusos de-
sobre ministro?. Não era util e ur- a 
Idos, taes abusos por meio ,das in- f 
pelo. governo , cuidasse o corpo r 
togar iniedidas judiciosas 'e efflea- ; 
kassem .para o futuro ; convinha 
'As:directores do b1MCO, a ter essa p• 
a,)denunciada pelo nobre ministro, querimenio.) 	 :. 	• 
tapitaesddotbanco _a, seu .arbitrio, .„ Senhores, en Creke (1110:0 senado del 

pelo que tenho já • dito aqui; eu não 
a respeito do Sr. ministro da guerra ; 
ções detamizado cota, 	e, .porcog 
de encarari sempre 05 :5005 actos coma. 
nignidadet não ha derme acontecorequi 
'toco. annictericos, véris sempre os,  ot 

ado auctor do requerimen 
!siderite ;tal é o jidzo 
senador; que, si nao gra 
o de Janei:o friteis rega:Gil 
eintidist -por PerSitunbusiiiir .  
ida a nulidade. dos regne 
capado...O' Senado, egualg 
a a utilidside daqUelle gtioi.i 
¡ores não é' porventura-
atraca° dar-lhe ()ocasiões ; 
imentor  os. seusactott,Cr 
-privada é isto sempre uma 
te objecto de agradecimen 
°ocasião para justificarie; 

sons que practicost.eateou 
forense pelo.,que....respeita 
Creio que Mut:4 Uatreque 

...;["",„":1!",  

ao 

o 

e 

'1:0 
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peitos ; eu hei de encarar os actos practicadis pelo Sr. 
ministro da guerra de uma maneira favoravel. 

Isto posto, direi ao senado, acerca destes contrac-
(05, eu tenro ouvido cousas exiravagantissimas e le-
sivas aos lutei-esses do demento. Tenho envido di-
zer que as condições foram taos que não seriam fei-
tas por ministre algum, e tudo isto para se satisfazer, 
não sei á a uru representante da nardo. ti' isto 
cacto? Não é bom que se averigilo, Mio é honroso 
para o Sr. ministro da gama, para o ministério, que 
•o expliquem toda, as ctreitaistancias que e obriga-
ram a fazer tal contracto ignominioso, si na realida-
de o ó ? Como portanto não é o requerimento adi? 
O nobre senador por Pernambuco não encarou de 
certo o lequeritnento debaixo deste ponto de vista, 
non o examinam roriple si tivesse telt a, estou cum: 
NO:1dd+) que não deixaria do apreciar, omiti eu, a s- ma 

Diz-se 	Sr. presidente, que, erneonser trerie ja  
deite contracto, soft:eram muito as nossas tx6 ipas.ell., 
ciadas para Mano-Grosso; que por Catinf deme (js  
soldados foram desarmados, as anuas iellicaiveladas  
sabre as cestas de mijemos; de tal (Min?, 

q„ si iaott-vosso algaliem aggfCSSãO no caminho!' s,.,ii, Herhia  
mi que e:.; Sj[thdOS se não defenderiam 	pedei i,m;  
btat nra aos agg•esieres para desenesixhi„eiri  . • 

oiro 

	

	 ' as araras, armarem-se e entôo tolerem face  á 
1 n3°.  <;;;greS. t 

: 	Contaram que «evo haveria 

egres.são. 
DE JEQUITINHONLIk. 	— Não  é O Sr,. ll'iiitosec s 

eanveniente que se -lnIve  que  nua hou  -ave tal ? 011 
que, si houve a nemlealdade de fazer a, a tii contracto, 

 por tal mod urg'all'isulla, 	Idldlertiou.o governo 
a sujeitar-te a tolo '• r  dae- 

• melhor paracari, Ra que vaguem estes boatos 
;mia nação, e fique assim maculada a honra, a il-
lustrada peispicacia e zelo do Sr. ministro da guerra, 
seio se lhe dar OCCaSià0 para ser elle justificado e 
defendido ? Neto devo eu ter interesse em que tal 
exame se fera, que tal justificarão se produza, que 
tal justificarão seja procedente, eu, que sou amigo 
do Sr. ministro da guerra ? 

Os Sus. MIRANDA E SILVEIRA DA MOITA : — E eu 
lambem. 

O Sr,. VISCONDE DE jEQUITINRONIIÀ: — Onde está 
pois aqui a cilada, a aggressào, a taetica anil-go-
vernamental da opposição fazendo este requeri-
Mento? Não é elle todo em vantagem de governo ? 
Posso eu crer que um contracto dessa ordena, tão 
iiISOli{aMeIlte feito, que causou tantos prejuizos, 
fôsse ultima-do, si na realidade o foi, como se diz, 
sena razões importantissunas que justifiquem o go-
verne? Essas razões Corno conhecer? Porventura 
noa as podemos saber por outra forma a não ser 
por meio deste requerimento? E ainda que o po-
déssemos, conseguir•se-hiam os mesmos resultados? 

Appeltou o nobre senador por Pernambuco para 
Os teimosias. Algum senador, lendo o relatorio do 
ministerio da guerra, encontrou lá explicações deste 
hem '? 

• Manisast--Nem uma palavra. 
O Sa. VISCONDE DE .1EQUITiNRONlii a—Para quando 

- havemos nós esperar ? Para quando o Sr. ministro 
vier ao senado discutir a sua fixação de forças, sem 
ter elle sido advertido da necessidade de trazer os 
&aumentos e as provas da justificação deste sou acto,  

si elle teve logar? Seria essa a °ocasião mais oppon 
tuna, a mais prudente, a mais doai para umamigo do 
Sr. ministro discutir com elle o ovam deste seu 
acto? Esperaria para quando o Sr. ministro da guerra 
viesse nesta casa discutir sou orçamento? Não vê 
portanto o nobre senador que este requerimento é, 
eia vez do aggress:vo, favoravoi, fundado em senti-
MOMOS de beuevolencia e considera rão para com o 
nobre ministro? 

Senhores, de certo tempo para cá tom presidido a 
todos os nossos actos, a todas as nossas discussões e 
aos nossos juizos pessoaes uma tal desconfiança que 
contrista o homem parlamentar. Nada ha do mais 
mertificaute, creio coles: 'julgo os outros por mim, 
ealfil'irfntildirdadiiiiariado por alguns Srs. senadores, 
relativamente ás intenções com que praeneo este ou 
aquelle acto. 

Pois hei de practicar uni acto inteiramente dentro 
das faculdades dos direitos, de accordo com, os de-
veres de representantes da nação. e ha de se dizer 
vds o qua quereis é aggredir, não é o bem pu-
blico que vos dirige; NUS o que quereis é traçar 
urna cilada na qual caia o ministerio ; vós o que que-
-reis é fazer guerra a todo o custo para desalentar o 
ministerio e subirdes! Não ó isto cletlainacão? A não 
ser assina, creio que posso affierear, sem erro, que é 
O meio mais proprio para acabar com as discussões ; 
ninguém mais ousará proferir a sua opinião no se-
rrado; todos se acanharão vendo invertidas as suas 
ietanrões, acensadas ainda, corno ultimamente os 
oradores ministeriaes acabam de fazer, dando-nos, 
Sr. presidente, uma terrivel lição, lição que, si ado-
ptarmos, creio que tal espada de dois gumes terá 
naquelle que empregarmos contritos oradores raiais-
torreies o tio mais fino e a ponta mais penetrante do 
que o que elOs teria empregado contra nós. 

Eu creio que não practicaremos isso, mas guita 
catai lapidem nora vi, sed ~pê avindo ; tantas vezes 
nos CISIElatiI0 a lição, tantas vezes nos provocarão, 
tantas vezes nes indicarão esse campo, que decidi-
damente nos havemos de ver forçados a adoptar a 
doutrina, o a executalm. E então, o regimen da des-
confiança principiará, as discussões vehernentes appa-
recerão, e não sei quem ganhará, si e allObIeIl.o. si  
a opposição; parecia antes que a marcha opposta 
era mais razoavel ; insinuar benignidade, bei:ondeie-
eia, insistir nisso, practicar exemplos de urbanidade, 
desta boa disposição, crôr sempre na bondade das 
intenções daquelle que practica o acto, nes exemples, 
senhores, estou persuadido que produziriam melho-
res resultados ; pelo menos eram os mais proprios, 
eram os que deveriam ser dados pelo ministerio e 
seus defensores. A opposição não é a isto tão obrigada 
come a maioria, si é que existe maioria actualmente 
em favor do ministerio. 

Até hoje, Sr. presidente, creio que a oprimi-
ção pôde vangtoriar-se de ter empregado sérnente 
meios proprios de uma opposição sensata o mode-
rada, que tem por fim mormente manter a ordem; 
de uma opposição que não tem por flin &não a de-
fesa da constituição, a solicitude mais decidida pelos 
interesses naciunaes, pela gloria do paia, pela sua 
honra e justiça nas relações internacionaes, pela 
prosperidade ea,fim de tolo o paiz. E' bom portanto 
que o ministerio e os oradores ministeriaes nos não 
dem todos os dias lição contraria, porque havemos de 
chegar a utilisar-nos delta. Não sonos, eu pela 
minha parte sou bastante rude, masaão o seremos 
nós tanto que por fim não aprendamos a lição, sitia.° 
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tlk inste será para o armo. Já este armo V. Ex. sê 
que-nos ternos adiantado alguma coisa, nós os sena-
dores, e na camara dos deputados tarrthem V. Ex. 
sabe o progresso feito. No senado o grupo não é pe-
queno. Na armara dos deputados 35, com mais 3 que 
faltaram são 381 e 38 membros dissidentes—. 

O Sn. SILVEIRA DA MOITA — E a votação 110Illi-
nal ? O governo quiz corgir alguns, 

O Sn. VISCONDE DE JIMCITINUOMIA : — A votaeão 
nominal é muito nota vel ! Eu creio que não aconte-
ceu isto ainda a respeito de governo algum, não me 
recordo. 

O SR. SILVEIRA DA MOITA: — Tudo isto porque 
haviam alguns ernju egados publicas na opposição. 

O SR. VISCONDE DE JEQUITINHONHA — Entretanto 
este é o facto. E o ministerio ainda aggride, e aggri-
de porque ? E' preciso explicar, Sr. presidente, a IR-
MO : quem tem a força é sempre modesto e pruden-
te; quem a não tem, custa a não ser imprudente, 
porque é preciso substituir a força. V. Ex. vê que eu 
faliu da força moral e não da torça physica ; geral-
mente, senhores, é opinião seguida de todos os esta-
distas que é preciso ministerio forte, que tenha il-
lustração na practica dos uegoeios ; porque, a DM) Se/ 
assim, os resultados são sempre fataes ao pais e ao 

O nobre senador For Pernambuco, nessa occasião, 
apresentou uma doutrina celebre, que já Mil outras 
elle tem produzido no senado ; e é que o governo ou 
o ministerio não se deve importar com as maiorias. 
Ora, eu queria que o nobre senador no desenvol-
vesse extensamente este seu systema politica de go-
vernar; que ele é novo, pólo o nobre senador fletr 
corto; porque tanto quanto eu tenho podido ler, 
mesmo tanto quanto presenciei nos poises por on-
de viajei, de governos representativos, nunca ouvi 
dizer que podesse governo algum existir cru um 
pare representativo som que se sujeitasse á regra, 
ao preceito das maiorias. 

lias o nobre senador disse que as maiorias eram 
artificiaes. Eu não sei si é; o nobre senador tom-
bem classificou a actual do senado e a da carteara 
dos deputados nesta regra, isto é, não sei si entende 
que as maiorias actualmente existentes são anis 
bases ! Si são artificiaes, não é a mim que mo 
incumbe o agradecer ao nobre senador por Per-
nambuco tão fatal proposição, nem a mim pertence 
explical-a ; os senadores e deputados da maioria que 
agradeçom e respondam ao nobre senador; por em-
quanto eu fico certo, pelo menos, que hoje no se-
nado a minotia não é artificial, é orgaursada mui 
leg Intente, e que as maierias, ás gumes eu tenho 
pertencido, e creio que todos os outros, podem 
dizer que lambem não foram artificiaes. Creio que 
o nobre senador por Pernambuco, que já tem exer-
cido muitas vezes o cargo de ministro da corila, 
tambemnão sustentou o seu ministerio com maiorias 
artificiaes; e, quando não, elle que o diga. A expli-
cação deste facto não .póde deixar de ser impor-
tante para a nossa chrouica parlamentar. 

E, Sr. presidente, espetei sempre esta declaração, 
confiei sempre que o nobre senador por Pernambuco 
tivesse a bondade de nos dizer clara e francamente 
si as maiorias com que governou o pais foram ou 
não artificiaes; era realmente um serviço importan-
tissirno feito ao systema representativo. 

-0 SR. MIRANDA: — Está agora lendo A correspon-
doncia de Portugal. 

O SR. 'Visco:seu DE Acarousneee (lendo): — Tres 
vasos de guerra, a fragata a vapor Wabask, a cá" 
rasa Satannah e O brigue Delphirn partissem para o 
golfo.... (Risadas.) 

O SR. VISCONDE nu Dientrimeceria: — Aqui tem 
V. Ex. o porque do parlamento não sabe a verda-
deira luz em muitas occasiões. O nobre senador pro-
clama una system novo de governo, pede-se-lhe a 
significação, a demonstração, e elle não nos quer di-
zer :1 Ora, repito, não é isto uma crueldade da par-
te do nobre senador: elle, que entende que o systema 
é mil, que é esm designado pela constituição ; elle, 
que creio que lambem está persuadido que nunca 
se governa sena maior ia! e a prova é o que acoutem- o 
ao nobre senador em 1832, e outras oceasiões : der-
sou de ler maioria, retirou-se do poder ! salvo se 
retirou-se do poder por outras razões ; o em todo 
caso era bom que nos dissesse miudamente o qw.). 
occorreu. Mas não : cala-se. Exclama que as maio-
rias não são necessarias ao governo, e deixa-nos 
cruelmente que vamos caminho errado! sem poder - 
mos adoptar a mexiam, e sahir desta senda que na-
turalmente, como nos adverte o nobre senador, nos 
conduzirá ao abysmo. « Senhores da maioria, nada 
de maiorias! Este não é o systema da constituição. 
O systema da reinstituição é o do veto 	 » Eis o 
que nos hoje proclamou o nobre senador por Per-
nambuco! 

Mas, corno o nobre senador não quer de forma 
alguma expeear-nos o systema, continuarei no an-
tigo, e direi que o systema representativo exige, corno 
base, as maiorias, porque não ha outro meio do co-
nhecer a verdade telhas abaixo. As maiorias portan-
to rio necessaries; e, desde que o governo a não tiver 
ou a tiver de tal natureza que não dê f rea sutil-  
ciente ao poder executivo, o ndnisterio deve re-
tirar-se. 

Sobre a retirada do ministerio ou não, não mani-
festo nem desejo manifestar opin'ão alguma, elle sa-
biá quando entender que o deve fazer ; si eu concor-
rer para elle sabir, fique certo que o faço conscien-
ciosamente, tendo sempre em attenção a amizade 
que professo aos membros do gabinete; mas dis-
tingue sempre as relações de amizade das relações 
provenientes dos deveres qtte me impõe a posição 
politica que penem E assim como não levarei já-
»pais a mal que os nobres ministros votem contra 
minhas opiniões, reclamo deites que tombem não 
levem a mal que fale e vote contra as suas, e des-
empenhe pelo modo que melhor entender o dever 
de representante da nação. De outra sorte não ha 
conciliação (rindo-se), mas sim coacção. 

Mas, Sr. presidente, eu toquei em um ponto que 
rue fez lembrar as proposições proferidas ante-hora-
tem pele nobre senador pela proviu ia de Pernam-
buco, relativamente á demissão do ministerio. 

Disse o nobre senador. (Lê) : 
Sr. presidente, eu começarei pelas ultimas pala-

vras do trecho que acabo de citar « Ataca o minis-
todo. u Senhores, eu otivi o discurso do nobre se-
nador pela provincia do Rio de Janeiro ; não desco-
brinele, é verdade, extrema benevolencia para com 
os ministros da corta, 'não encontrei apoio aos actos 
tninisteriaes; mas lambem não encontrei nele ne-
nhuma a,ggressão, nenhum acinte, e menos ainda 
proposições que podessern °frender os ouvidos dos 
ministios, e menos o pensamento nacional relativo 
á triste actualidade que presenciamos. 
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Porque, 	;disso o mobreerninistro, ida fazenda 
que amobresenadoripela .provincia do, Ria, de Janei- 
ro -i-tinha fulminado o mmisterio ; porque: disse io 
nobre senador, por Pernambuco que esse nosso col-
legatatacára orninisterio.? Senhores,. é atacar o mi-
nisteri6„6 fulminar 'o:minis-tule declarar-se que se 
não tem conflança•nelle, que seus actos não são taes 
que mereçam o apoio do senado? 	• . 

Note o senado que o honrado membro pela pro-
gritiei'do Rio do Jançiro, amigo dedieadoidas insti-
wiçõeslibertres, membro de uma °oposição defensoh 

irrir$Jdessavdnstituições que quer a ordem sim, mas 
quer tombem a liberdade em toda sua pureza,. que 
nãosquer„essa centraliktção ominosa, actualmente 
existente, e que naturalmente trará grandes embora-
os á radmitustração ; o nobre' senador, digo, fatiga 

coinzillidépendencia politica daquele que professa 
taásiniiiCimos;austentou o que convém aollel repre-
sentante dá naçãe, pão sustentou cousa alguma coa-
' trarian des dogmas exarados na nossa constituição; 
can. iiiiià palavra, as censuras que fez foram absoluta-. 
mente constitumonaes e dentro dos estylos parla-
mentares:tenra seja feita ao nobre senadorte egual-
mento ao senado que hoje mala que ninguem no 
peia temMmado por timbre defender as instituições: 
e,as.liberdades publicas. 	. 

Xsta-,•,opposição feita pelo nobre senador não tem 
eimilliança alguma com as opposiçõeS exageradas de 
ioutras épocas,etn que se pretendia sustentar propo-
siçõesabsolutamente contrarias ao espirito .e á letra 
da ,e6istituição ; , a .opposição hoje não pretende si-
a:ao:fazer que .a constituição seja,uma realidade no 

: OSw  CANnito Bons: — Apoiado. 
1011S'a:.'.. '"Vaseeicnt ne hecarmaimarA : — 

os ministros .executem seria e -'extrictaniente, que.  
não'illiidMinVitieni'seus deveres para com a 'corpo 
legfelatliv,o;nein esse solicitude que delles espera a 
haride ;"quer et:tingem seus deveres com a maior e a 
mais restricta severidade. Eis-aqui o que se collige 
do discursado nobre senador pelo .Rio de Janeiro. 

"Ondtpois o ataque, onde essa fulminação encontra'-
da ,pelo nobre senador !  por Pernambuco e pelo no- 
bre miniStro. da fazenda? 	 ' . 	. 	• 

Vainps agera..tractai da razão dada pelo nobre 
"senador; por Pernambuco,, quando aconselhou aos 
ministros que. dessem sua deMissão. . 	• 	. 	• 

• Sr. presidenter  ,ett estou convencido, assim como 
todo •o senado, que o ser representante da naeão. 
não é incompativel com os empregos da! casa itit-
pedal; que estes não destroem e nem modificam.por 
flirma alguma-  o deypr que tem o representante da 
fiarão de exprimir-se com franqueza eletildada pe-
ratão o governo o o paizacerea idos actos 'do Mesmo 
governo 4,outra qualquer doutrina que não soja esta 
importaria sahir do parlamento talvez una grande 
parto dos representantes da nação que mais imbui-
aos: se acham nos negocies publices; uma . dou-
trina desta ordem, Sr. presidente, é, no meu con-
ceito, injuriosa pelo que diz respeito á corda, .e é 
egualmonte injuriosa ao caracter pessoal do cada 
um: dos representantes ida nação. 

A praxe, Sr. presidente, até hoje 'tem-sido o in-
versadaquella que o nobre senador por Pernambuco 

.expaz  ao senado; o proprio nobre senador exerce um 
dos mais:ielevados empregos na casa imperial ; foi 
ministro ,da corôo; o muitas vezes teve opposição do 
cetros que egualmento exerciam empregos. na  Casa'  

uma 

nanmucryiroporta,a necessmaste omine. estkosatu.; 
netode, declarar. si  acceitaieu s& rejmta a proposição 
ponche profei 	 • - fr, 	;44; 

De há tempos pára cá, Sr. presidente,, tont:oito:  
tule que as folhas minirteriaes tradtarn.dti;daricont. 
soalhos relativamente á 'dignidade dos nelládoXes que 
exercem empregoS publicos *eminentes; eu mestria 
já fui aconcelhado depoie do discursequerpeoferl»nd 
discussão da resposta á falia do throato por emale-
lha que me devia lembrar que era conselheirefdrest 
tado, e não sei que mais. 	 ' 

A respeito de taes assmnptos premira temias*, 
moria. Não acceitei o conselh6,' nem )agradeeij;a 
lembrança. A respeito de minha dignidade pessoal, 
eu me considero competente e muito. competente 
para decidir si obro eu não conforme elle: .  Senhoreai 
tendo eu nessa occasião tocado nos negociek:do; 
ragnay, de MontevidéO e da Confederaçaii■Argeridita, 
o nobre presidente do senado não item:ide dá CM+ - , vitado nobre Ministro dós negodoSestrangtureapara 
chamar-me á ordem. 	 - 	' • 

	

tid 	
,t 

O senado recorda se dessa discussão, o.  quesen€ 
tão dias°, (aliei Sm' a dignidade 'reptil:CU Paeriadni. 
db importo, e Meia ainda de' conselheiro de reatara 
A' vista disto, Mio' Receitei ó coneelh6;'iniieLfteind 
bota. 	 '"! 	;- 

A que veio õ nobre senador por Pernambuco -.com  
esta proposição, querendo tirar o direito de::fallar 
áquelle senador que alie julga que tem-privança:Cern 
a corôo? Deveras; Sr. 'p±esidente,'exfrnheLEiI  
mó é licito fazer' 6-mesmo que o' nobre ministro a 
fazenda (salientem, interpretando tis' intençõles .de 
nobre senador 'pelo Rio de Janeiro, mienclaapresen: 
tou o seu requerimento, isto é. daser:este:nobre,se-
nador inimigo do banco e querer dissOlifet;O:rsi'Mie 
é licito, digo, tombem prevalecei-me detairdireite; 
direi, senhores, e alto 'o bom sorriipara quenunsuçana 
bens, querido posso considerar a propostção:do (no-
bre senador por Pernambitco sinaorcomwmanziever+ 
dedeira estrategia parlamentar e ministeriaLpara 
conseguir o fim que o nobre senador ,Sabe14;quelieS 
nobres ministros não ignoram. ..' 	ob Cd cgr 

-Era bom portanto, senhores, ' que :os .nobreiírni= 
nistros declarasseM si acceitam o principlajsusten:,. 
tado polo nobre senador por PernambucoJstaléyque 
os ministros devem offereeer sua demissão,clogtrque 
no parlamento appareçot fazendo opPoSiçãoxalgnm 
membro que enes dizem ou creem que tern:privança 
com a corda. 	 t 

O alcance de um principio. tal.iSAeiummdrnpor!- 
tancia extraordinaria.. Cumpro, poisidque os Srszomi 
nistros manifestem a sita opinião, (Meia facultem na 
se recusem ; o silencio nat.& occasião,a(dos,Sfisonri. 
nistros, não pôde sitião ,iinculcar?a lapprovacaavde 
principio sustentadb um- talaitenciamitcppédenjah4. 
tfficar siado o accôrdo da- astrategtioocotn zquemsp 
pretende conseguir o 0m esse finhi ainda eoelndluns 
senadores1 ministoriaes nãe rtóriti decladadommbmé 
facil adevinhal-oz. Senhoreai umeenatisrlidopitirperie 
avançar tamariproposiçãodesta. tordentropar emadia= 
cassa» os sentimentos ,  possoaes.dolchefezdorEstado 
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airtrioutro(senaderve tirar desta ,occur-' 
sequeria lá) tão l iinportetite ícomo tomo; 
areniitianaldemissao kis =ministros; não :ó 
pequdia gravidade, iábbrtriquch nao,seja 
unia solenine declartiçãoa. dos' nobres nu- 

,SrirpreSidente; do{ lie& da,  °oposição 

der- 
Sr. 

ano ao minassem, porque peio menos nutria a es-
perança de obter dello grandes cousas. Tinha cor-
tera,"dlsoc eles de que, si acaso outro ministerio 
viessd. apensa recebe:talão suas proprias palavras) 
urna -ou outra esmola, isto é, as incompatibilidades 
inal.feitas, e outra lembrada pelo mesmo nobre se- 

'It,1112—Sr:; presidente, ainda peço licença ao senado 
para 7Ocapar por dois minutos a sua attenção, o 
confiado em•sua benignidade vou responder a uma 
parte deste trecho do nobre senador; antes, porém 
de o fazer, accrescentarel ainda uma consideração, 
isto é, sobre a necessidade em que está o governo de 
declarar Sua opinião formal e positiva relativamente 
daproposições proferidas pelo honrado membro. 

O Si. MIRANDA: —E' verdade, isso. interessa ao 
systerna. 	 , 

• O-  Sm VISCONDE DEhommacarin: -- Senhores, 
jirau; como disse, da maioria a proposição de que 
me tenha °ocupado si es ministros não manifes-
tarem sua Opimo a respeito delta, devemos, o paiz 
dev,is ficar -certo que a proposição do nobre sena-
cler-pér 'Pernambuco é absolutamente ministerial, é 
adoptado por toda a maioria ; é com essa doutrina 
que a, munia quer sustentar-se..... 
n t3 Sn. Das DE, CARVALHO : — Não apoiado. 
-00 S.l.-Viscoso-se mu JEQUITINHONHA: •••• Pego 11. V. 
Et_partedizerana a razão por que nrio apoiada? Si 
VP.6Ex.lyertence á maioria, si a proposição partiu 
deliria os-senhores ministr s não a rejeitara, como 
não ha de V. Ex. tomar sobre si a responsabilidade 
da doutrina -sustentada?* Pois saiba o nobre senador 
quemu-toniciaohre mim a responsabilidade de todas 
as proposições proferidas por todos os membros da 

partisse uma proposição que repug-
itelligencia que Deus me dou ou com 
ninho consciencia,declaro ao senado 
ou foria,o sacrificai -do minha intelli-
ha.consciencla o,que não era possi-
ria . desde, logo que não pertencia á 
zroe , pois o.nobre senador o valor que 
orlo ansiado.. V. Ex. sabe, Sr. pre-
gue 'aiabado declarar não significa 
is :puramente selada.' atra ae adoptem 
uddasopiniõos de ,uraou outro ilus- 
o lados que sopertence ; mas a.res-
;ueso reterem a, crenças,politicas, que 
lo rsystemwaUoptado, por'  um mu o a-
bri sena do. Jona te ndem,  a i us aficar ai 

de 

da pelo riobre serrador de I 
devo considerar estranho 
• O SR: MIRANDA : 

O .Sa. VISCONDE na int 
o termo, dissidente. Mas 
tão hábil e francamente 
maioria, o queira faze— 

O Sa. Doeras : —Entra 
anilada o por tudo como 

O Sa. Visada:az nu Jeour 
scientificas não se pdde,daz 
diz '; que não é sinao a rei 
mas, em objectos polacos, 
mamamos polacas o admi 
ha de declarar se fdra da 

O ~catadas Landim-
oposições flitopédem 
solidarias., sob; Pena 
pertencd, Slio nobre 

proposição proferi-
nibuco;teu desde:14;o 

ár."): 01.1f 
es 
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O SR. DANTAS: COMO hei 
divergir em muita cousa. 	-- 

O SR. VISCONDE DE JEQUITIMIC 
pertence á maioria;: são membro 
ha nas religiões, e a politica é tan 
são verdadeiros hereges politica! 
Bidentes. 

O mesmo, Sr. presidente, é o que os 
tombem adoptam entre si; nenhum ministr 
parlamento proclamar principios paliados,' 
governativas differentes das que os seus 
mamtesuim ; toaos eties peto menos Ungem, achar-se 
'de accôrdo; quando não, perderiam toda_itiorç vateral 
e não poderiam governar. 	. 	t- 

Portanto, o que V. Ex.. pradaria' d'itié#0",4;ar,,43. 
um senador, como dizent as velhas, iiM,de,IS,...Rodies  colocado entre o céo e a teria, ,anderibhá 'Mia" 
que não Ode portanto fazer, verão.: . 	. •fri' , P112,11 .afiC.1 

O Sn. DANTAS: ~. V. Ex. declarou. que erma an-
dorinha unica. 

0-SR. VISCONDE. DE JEQUITINHONHA £'R/n; salgam, 
nessa occaoão era tal; e declarei mais, Caa era 
arabe no deserto, quero dizer, isoladcr;" 
declaro a V. Ex., como devo declarar, que pertenço,  
ao lado da opposigte ; V. Ex.-pertence ao lado•da 
maioria, devo adoptar egualmente todas aspropo- 
sições que constituem o systenia,: 	coastltueni o 
dogma dessa maioria, salvo....: 	 -• 

O SEI. DANTAS : Dogma arearia.  Por V. Er. ' 
M.OR. VISCONDE DE JEQUITINHONHA : 	dogma foi • 

creado, 1:310 nobre senador por. Pernambuco:— 	- 
O Sn. DANTAS : Não tem poder ¡para, ,crear 

dogmas. 	•• 
O Sn:. VISCONDE DE. JEQUITINIIMMA.7.... qtio Alise 

que logo que uni senador tivesse a honra datprivan-
ça da cor0a, e falasse Contra o ministerie; os' Mi-
nistros deveram ir.entregar 'as pastas.. • 

O SR. SILVEIRA DA MOTTA : E.  a theoria de que o 
governo gostou mais., 	. 	 . . 

O SR. VISCONDE DE JEQUITINHONHA ':•-- Por isso. 
digo qudo rninistorio declare si Receita esta propo-
sição; si esta proposição, segundo SUAS siddas,,  é ver-
dadeira; si o governo se calar, então deve-se' 'entoo - 
der lua a adopta , e torna-se então principio:,  da 
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maioria, 'embora no meu conceito sejamm estrata- 
gema, 	ardidparlamentar, mieisterial, para -Con- 
seguir um flm:•E 'o Sr. ministro-da-fazenda, cujos 
Olhos -empregados- agora em wim-mlinifestaut quan-
to eu penetrei o aziago Usam 

' ,0 'SR. XfINITT110, 'DÁ FAZENDA': --- %Moia CU ~RH 
ine rindo de' V. Ex., é oque ha de dizer. - • ' 

SILVEIRA DA Morra: — Houtem gnsiou 
muito da throda. 

ta SR. 'VISCONDE DE SEQUIVINIIONIIA — V. Ex. está 
so• rindo' de :mim-  ou do mie eu dize'? V. Ex: não 
sabe o alcance do que proferiii; 	" • 

-O .SIC:t1LVÉtiti•  DAHMOTTA : — Hontoni Sr. ai-
nistio da fazenda ficou radiante, quando Ouviu tal 
theoria: • 	' • 	• 	 • 

'O ,Sanititistib "DA FAZENDA — Não tomo nem o 
•. . trabalho do ti contrariar.- ' . 	 . 	, 

• ...0-.Site.Viscocee DE JEQUITINHONHA (depois de diri-
gir algumas palavras- ao Sr ministro da fazenda -em 
toOt;baiaa)-:,.-- Portanto, estou convencido que o 
ministerio ha do' dar aS explicações precisas. 	• 

Ida porém um-  trecho do discurso do nobre sena-
dortporternambuco que merece tombem conside- 

	

ração ef.dissetelle: 	O senado já sabe quaes 'as suas 
°piraú:ta a respito.  das.mdorias. etc. (Li.) 

prosidente;:-  ainda confiada o honrado mem-
bro coni:o sua theoria das maiorias. Eu creio que 
se deve.concluir .do•que-  elle disse que a melhor (er-
ma dor parlamentos , ire a dos grupos ou-  a dos. in-
divíduos; opiniões isoladas, sem nexo, são para o 
nobre senadorCatlelleza-  do systetna -representativo. 
Masinueoppiinho aisto o proprio.factO do nobre sena-
dor, suenunca governoupor:esta fórma, nem gover-
nou jamais sem maioria; isto e,-com individualidades; 
governou sempre com maiorias, e elle hoje mesmo 
está fazendo maioria, salvo si acaso o nobre senador 
nos quor declarar que não pertence á maioria ; en-
tretanto eu até o considero chefe delia; pois, pro-
curando um membro para ser chefe da maioria, não 

' o encontro mais próprio no senado; encontrára-unr; 
mas esse já disse o nobre senador que não queria' o 
seu apoio si fera ministro ; assim o nobre senador é 
exactamente o orgão do ministerio ; o o chefe da 
maioria, facto este inteiramente oppesto ás doutri-
nas tão favoritas do nobre senador. 

• Sr. presidente, o que é verdade é que o nobre 
senador por Pereambuco tem um systema inteira- _ monte das sibyllas romanas; elle não diz tudo no 
Ceado, :dei parbg,  e qiier que nós entendamos as 
proposições vem cortadas, e queixa-se depois do 
que deduzimos dessas proposições. Este systema do 
não dizer todo o seu pensamento, é filho, da po-
litica da desconfiança , que ha tempos para cá 
está reinando, e que o ministerie actual está que-
rendo desenvolver; hoje poderiamos dizer que em 
vez da politica de conciliação é a politica dados-
confiança que prepondera. V. Ex. podo vai Lambem 
que esta doutrina é aquolla que se casa com a po-
litica do equilibrio, sustentada pelo Sr. ministro da 
fazenda. O que é equilibrio em politica São 
confiança? 

Para sustentar-se o equilíbrio, dar-se logar a elle, 
nocessario quo se suspeito, que se desconfie ; por-

queaquelles que são francos e leitos, avalies que 
tem suas opiniões Iodas, que contam com as decla-
rações formuladas pelos seus amigos, ou pelos indi-
viduos que se acham no parlamento, estes não que- 

• rem o ,equilibrio, querem o sim, ou o não. 
tamari si não obtem o simee conservam-sano mi- 

1 misterio• si o obtem. Retirargse do ministério; CM é• 
desdouro,-  porquà 'o ministério, senhores, ó cortai-
derado-em toda a- Parte, - por todos os • homens pu-
-blicosicomo ponto-de honra, -que só se deve occupar 
mmquantota-honra o permitia.. 	 . 

Elórá della.  continua.  aisustentar.as  opiniões 'pe-
las Suaes:afoi mbriga do á:resignar- o • poder ;" corno 
InelituO Et:10p0U-1950 'que-  elas-partem de -sua'- Mrin- . 

-Assim, Sr. presidente, a 'doutrina',  proferida-,pelo • 
,honrado membro- por Pernambuco-não tern consisd 
tenda, nem exactidão; e, $j :.O honrado. membro 'se, 

• 'não estrunagasse comigo, mu -diria-sue eritc.iinit‘ - 
verdadeira herezia. politica.; . e 	 ' 
r• Mas, disse o nobre senador,.Sr. presidente:tisne, si . 

acaso o poder moderador se achasse na- necessidade 
de demittir os ministros, elle veria acabadas 'Sanas 
osperan0s, •visto couto do ministerio actualié tia 
'espera conseguirnaais alguma cousa do quo.dossue, . 
no juizo-do nobre senador, têm de -succoderalite;,M . 
para não-substituir • alguma das palavra proferidas: 
pelo nobre senador, peço licenga para': leitis ',sua 
proprias ,palavras. «Desejo pois querse,conseeventaj 
Srs. rointstru

a  
s porque, sia opposição subir ao.poder,:- 

o silencio lia de tornara remarontreos.coluoinas. 
não haverá. remedio smão, cruzar .os braçoso pedir, 
aos nossos senhores que nos governem COLO, COO] pl11.;: 
xão, e esperairque, dessa pleiade, ,que 

leito de governar o pau1 destaque;se olgenkoons,. 
ellação que vènha dar-nosOlgurna esmola, como já,. 

.outr'ora deu-nos a das incornpatibilidada,. ainda que-. 
incompletas; poderá agora dar-nos a da. divisão' da 
justiça, da pontua.» Eu creio mie ouvi exactamente 
essas palavras ao nobre.senaclor por Pernambuco'. 

' Sr. presidente, a leitura do que disse o honrado • 
membro basta, sem reflexão ou cornmeatirio, para , 
demonstrar a inexactidão do que avançou perante o 
senado. Mas eu direi sómento ao nobre senador, o as-
sim acabarei o meu discurso, esperando que os Srs. 
ministros se expliquem relativamente á proposição 
importante por elle proferida. Direi, senhores, que 
essa pleiade do estadistas deu ao Ou a paz interna 
o externa; foi essa pleiade do estadistas que conser-
varam o equilibrio entre a receita e despesa, que o 
•prepararam para essas sobras do que hoje tanto se 
vangloria o Sr. ministro da fazenda, e que serve para 
que possamos conseguir de uma praça to-t como a de 
Londres o creiito elevadissireO que manifestou tt ul-
tima operação sobre a qual ainda não(façojáizoargiam., 
roas não posso deixar de convir que na realidade a • 
4 1/2 'q. e a 960 preço do emprestitrio!'-pãvireinditiiir 
o credito mui honroso para o paiz ; isso é devido a 
essa pleiado do estadistas a quem o nobre senador 
por Pernambuco disse que poderia apenas ped r uma 
ou outra esmola, o nada mais. Essa pleiade, Sr. pre-
sidente, foi aquela que principiou por inaugurar a 
pnlitica de conciliação e moderação (apoiados); foi 
ella que, depois de acabadas as desordens e dis-
semos civis, principiou por curar as feridas, e fe-
ridas, Sr. presidente, ou entretidos empyricamente 
por outros, ou abertas por alies, mas curadas sem • 
duvida alguma pela pleiade de estadistas a quem o 
sarcasmo do nobre secador não póde deforma alguma 
a ttingir. 

Senhores, para ser ministro 'da coreu. ou adminis-
trar, não basta só conhecer a sciencia do adminis-
tração; é preciso uma out a qualidade Mais; aquella 
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sejarfeliz ou 1flçJiz;-o• LQSA.4*s4o1WEfl,J.EQvitINUONfl4 :.-,sS,a divida..: 
res,que4isipgueta essa] já.folepijsa4a,,si4 jse decretoa o,pagam.ntoe San:. 

teve 

deaelava.reltrar, dosejnapeto coutrarloconsousiar. não rei legaiteada, e porque ainda se esta procutan-
NbÍi é'o senado que quer ministertos de uni nem do examinar a sua legalidade.  

• 	

de

.

lálsdI

,

is5itÕ do senado que quer que em mmii- 
£ 

' 

	

u  w.entrem Y para o poder e miam sem que seache 
r procisoo s

- 
•o 	si n  

'

o
- 

ss 	.
s 	ieti 

Osnauo competen en•h Mij'd pelos  	iflwrmar a a..  
&

oestas duvidas 4 
	. .  	 u 'eu paràlulgár~- Í4 	 flmOfl 5e approvado para que meoho 

meus püblcós tenham tempo; o senado estav..dis- forme  	

-

- 
- 

[gente. 	 - 

póstqpara1sso mas a falta está do lado da admini!- Eis disse, Sr. presidente, no principio ,do meu traÇ&à;-que'tem. arrastado o pais á borda do preci- discurso, que as informações deveram ser perfeitas, pio,e que;nelle se acha; é a falta de flue que faz completas; devoram ser extensas o mais quelosse -comtqie!.os Sra., ministros se achem coilocados do possivel; ainda que pareça que e demais não 
fórrna ç'e só tem adversarios, e os seus am1ps a porta. Esta opinião que acabei de prof.zlr, õ's:de.t. 
são ápénas-da craveira do nobre senador por t'er- um das homens de Estado cujo merecimentoak nirnbaáo;e támbem da craveira do nobre senador podemos deixar do reconhecer; lord Pabnerston, ba -põlarÂlagú, que se senta á minha esquerda. Por- camari dos comniuns, disse que, excepto ilíquísilás tafltõ;tsr;'presidonte, a falta de tino é, que tem feito inforniações que implicassem com o serviço publico; 
maVáradníinistração.: 	 • 	 todas as outras devotam ser tia perfeitas, tão ex- 

Emqudflto ao requerimento, declaro a V; Ex. que tensas, tio minuclosas,.qu. coniplemente satisfi-. 
o julgo absolutamente necessano; é preciso, Sr. pre- zessem o parlamento pelo direito de bana que eito 
sidente, quanto ao ultimo, a respeito do pagamento tem accroacenta aquelie muito notarei estadista. 
porque,.vetV. Ex;, o Sr. ministro da justiça dIu. 
nóshontvt:que o pagamento 

da 	
sido reaIs' . 	 .:. 

zado, mas não nos deu e. razão por que  o Sri Pnsmsn —Está a discussão adiada pela 

I a 
O Sit" MINI&tnõ is IVQL 	•-' Nio é da minha hota í porém como tSr. jyquezdeOlidaspsdidR 

tidG 	o pagamento 
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